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Hernani Guimarães Andrade (1914/2003) 
Mesmo no isolamento, foi o maior 


pesquisador espírita brasileiro 


Desncarnou no dia 25/04/2003 o Prof. 
Hernani Guimarães Andrade, o maior pesqui- 
sador dos fenômenos espíritas de todos os tem- 
pos, no Brasil. Engenheiro autor de livros como 
"Teoria Corpuscular do Espírito” (sua primeira 
obra, severamente criticada pelo Prof. J. Her- 
culano Pires que jamais aceitou a tese ali ex- 
posta), "Psi Quântico", "Morte, Renascimento, 
Evolução", "Reencarnação no Brasil", "Espiri 
to, Posispáio, Alma" e vários outros. 

Opinião reuniu depoimentos de estudiosos 
da parapsicologia e do espiritismo, sobre vida e 
obra do fundador do Instituto Brasileiro de Pes- 
quisas Psicobiofísicas (IBPP), entidade onde, por 
cerca de 40 anos, o Prof. Hernani promoveu 
estudos e experiências que o fizeram respeita- 
do em todo o mundo. 


Um confronto unilateral 
Emartigo publicado no jornal Abertura (agosto/2000), 
o jornalista Eugênio Lara (Santos, SP) refere-se a Hemani 
Guimarães Andrade como "o maior pesquisador espíri- 
ta da atualidade”, ressaltando ser isso uma unanimida- 
de, mas que "nem sempre foi assim. Se hoje, aos 86 
anos, Hernani goza de tanto prestígio, no início de 
sua trajetória como pesquisador, parapsicólogo e es- 
critor, amargou preconceitos, principalmente no mo- 
vimento espírita". Lara diz que Herculano Pires, no livro 
"A Pedra e o Joio", tentou "destroçar na base do discur- 
so panfletário e pouco filosófico, a tese hernaniana da 
teoria corpuscular do Espf- 
rito”. Esse confronto, po- 
rém, foi unilateral, porque 
Hemani, “preferiu conti- 
nuar trabalhando sem 
alarde e sem responder à 
altura”, mesmo à custa de 
uma "certa marginalização 

no meio espírita”. 
Também o ex-presiden- 
te da Federação Espírita do 
O confronto Herculano x. Po Grande do Sul, dirigen- 
Hernani tornou-se unilateral, te do Centro Cultural Espi 


porque Guimarães de 


Andrade preferiu continuar rita de Porto Alegre, Mau- 
trabalhando, sem alarde e rice Herbert Jones, afirma 
que, ao ler "Teoria Corpus- 


sem responder. 


Não há como se atualizar conceitos sem incorrer 
em desobediência. Os livre-pensadores são desobe- 
dierites.Arrojados, mesmo que se mantenham fiéis aos 
fundamentos de um pensamento ou doutrina, que- 
bram-lhe a pretensão da interpretação definitiva, do 
pronto e acabado. Com isso, os livre-pensadores, os 
progressistas, quase sempre são conduzidos ao isola- 
mento. Todo o pensamento que se institucionaliza ten- 
de a se cristalizar. Mesmo que a "lei de conservação” 
guarde função importante na natureza, o “progresso”, 
quetambém é lei, não prescinde da “destruição”, igual- 
mente arrolada, com aquelas, como "leis naturais” na 
proposta filosófica espírita, 


cular do Espírito” 
impressionou-se 
fortemente "pela 
disposição cora- 
josa do autor de 
avançar, buscan- 
do novos cami- 
nhos para a 
compreensão do 
espírito, objeto 
central das nos- 
sas especula- 
ções". Mas con- 
fessa que termi- 
nou subjugado 
pela crítica avas- 
saladora de J.Herculano Pires: "Naquele tempo - diz 
Jones - eu também considerava a Doutrina Espírita 
perfeita e acabada e que, conforme afirmava Hercula- 
no, a obra de superação de Kardec pertenceria às 
gerações do amanhã. Com o passar do tempo, minha 
percepção modificou-se e passei a admirar à distân- 
cia, pelas informações que me chegavam pela impren- 
sa, aquele homem culto, arrojado e modesto que, sem 
responder ao duro ataque e suporiando humildemen- 
te o isolamento a que foi submetido, continuou, vida 
afora, buscando estabelecer as bases para um encon- 
tro do Espiritismo com a ciência do nosso tempo”. 
Sempre que apárecia na TV, lembra Eugênio Lara, 
o Prof. Hernani era apresentado como parapsicólogo, 
presidente do Instituto Brasileiro de Pesquisas 
Psicobiofísicas (BPP), mas nunca como espírita. No mo- 
vimento espírita, sua obra foi por muitos anos ignora- 
da, apenas conhecida e aceita por poucos estudiosos. 


Hernani Guimarães Andrade. 


Tinha o conhecimento 
dos cientistas e bondade 

dos corações evoluídos 
Hernani Guimarães Andrade introduziu o conceito 
do "MOB", modelo organizador biológico, dando supor- 
te científico à tese do perispírito. Pesquisou inúmeros 
casos de reencarnação sugeridos por fenômenos de me- 
mória extracerebral. No IBPP, realizou pesquisas a partir 
de casos concretos e documentados de "poltergeist". Mo- 
acir Araújo Lima, professor de Física e renomado estudi- 
oso da Parapsicologia, em Porto Alegre, trouxe-o à capi- 


Desobedientes mas afetuosos 


"Quando se fala em atualização do Espiritismo, não se pode ignorar o Eng. Hernani Guimarães Andrade que, pela sua atitude e pela obra realizada, inseriu-se naquela 
estirpe magnífica e incômoda de desobedientes livre-pensadores que, desde Adão, promovem as transformações, sem as quais ainda estaríamos vivendo na barbárie”, 


tal gaúcha, nos anos 70, para aula inaugural de um 
Curso de Parapsicologia, e afirma que Hernani foi 
um grande conhecedor da Fisica e "o maior estudio- 
so da Ciência do Espírito que o Brasil já teve”, 
deixando "uma obra de extensão e profundidade 
só comparáveis com a saudade que se instala em 
nossos corações com sua partida”. Já para o enge- 
nheiro paulista, Reinaldo di Lucia, Hernani 'foi um 
dos raríssimos pesquisadores que procuraram man- 
ter viva a noção de espiritismo como uma ciên- 
cia". Por aí talvez se expliquem os preconceitos que 
sofreu, dentro de um movimento que subestima a 
pesquisa e faz do espiritismo nada mais do que uma 
crença. Foi ainda Eugênio Lara, no artigo de Abertu- 
ra, quem classificou o Prof. Hernani como “um lorde 
inglês reencarnado: elegante, modesto e bem-hu- 
morado", Foi um "homem simples que nunca se 
preocupou em responder aos seus detratores”, diz 
Lara. Suas qualidades 
humanas são também 
destacadas pelo Prof. 
Moacir Araújo Lima, 
para quem Hernani ti- DA 
nha o conhecimento 
do cientista e a bon- 
dade dos corações efe- 
tivamente evoluídos. 
Era um mestre da sa- 
bedoria". 

O venezuelano Jon 
Aizpúrua, ex-presidente 
da Confederação Espi- 
rita Pan-Americana, autor da obra "História da Parap- 
sicologia", relata ter sido Hernani um dos primeiros 
espíritas que conheceu no Brasil, quando aqui esteve 
pela primeira vez, em 1971: "Depois de horas de con- 
versação amena, quando o bombardeamos com per- 
guntas sobre aspectos científicos do Espiritismo, que 
ele respondeu com sabedoria, serenidade e afabili- 
dade, tomou a iniciativa de nos convidar para ir à 
sua casa, onde, noite adentro, seguimos a conversa- 

ção”, lembra Aizpúrua com emoção, dizendo ter sido 
E experiência inesquecível aquele encontro onde co- 
nheceu a ampla biblioteca do Prof. Hernani e teve o 
privilégio de ver funcionando o Tensionador Espacial 
Eletromagnético, aparelho por ele inventado. 


Reinaldo Di Lucia: Hernani foi 
dos raríssimos pesquisadores 

que mantiveram viva a noção 
de espiritismo como ciência. 
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CEPA não considera o espiritismo 
uma religião? O espiritismo é 
o? Med edran responde com 


Maurice Herbert Jones 


Há os que, isolados, destróem e, destruindo, não 
deixam de cooperar, à sua maneira, para as mudan- 
ças. E há os que, isolados, constróem. Hemani Guima- 
rães de Andrade claramente se insere neste grupo. 
Pouco participando do movimento espírita, cercado 
de um pequeno contingente de colaboradores, se tor- 
nou, no entanto, mercê exclusiva de seu trabalho, uma 
das mais importantes referências do espiritismo mun- 
dial. Os depoimentos de quem pôde privar com ele, 
mesmo que por algumas horas, como foi o caso do 
jomalista Eugênio Lara, dão conta de que se tratava 
de um ser afável, liberto de mágoas e profundamen- 
te humano, Lara relata seu encontro com Hernani na 


sede do IBPP: “passamos a tarde comendo bombom, 
conversando sobre TCI, reencarnação e ectoplasma ga- 
soso", diz, acrescentando: "Quando vejo alguns inte- 
lectuais' espíritas cheios de pose e de prosopopéias, 
lembro imediatamente desse homem, que trabalhan- 
do incessantemente, no silêncio de suas idéias e estu- 
dos, mudou o contexto das pesquisas no campo da 
Psicobiofísica”. 

Esses são realmente, os que promovem as mudan- 
ças. Os que sabem manter o humanismo, a 
fraternidade e a singeleza, aliando esses valores da 
alma à busca do conhecimento. É a ciência e a razão 
casadas com o afeto e o amor. Precisaremos mais do 


que isso? Espiritismo, por acaso, é alguma coisa que 
não seja isso? 

Jones tem razão: agora que já formamos uma 
comunidade de"desobedientes”, que insistem nes- 
sa idéia de atualização do espiritismo, em clima de 
tolerância, solidariedade e humanismo, temos um 
excelente modelo em quem nos refletir. O Prof. 
Hernani antes mesmo que se tornasse possível esse 
movimento coletivo, soube, no isolamento e na ex- 
clusão, construir o conhecimento com competên- 
cia e cultivar o afeto sem mágoas, barreiras ou con- 
dições. 

(A Redação). 


Reportagens da grande impren- 
sa brasileira acabam de repercutir 
dois fenômenos tipicamente espí- 
ritas: a literatura mediúnica e as cu- 
ras espirituais. . 

A revista "Época" de 19.05.2003, 
traz como reportagem principal "O 
fênomeno Gasparetto", com esta 
chamada de capa: "Conheça a famí- 
lia que transformou o espiritismo e a 
mediunidade num negócio milioná- 
rio". À matéria se ocupa de conheci- 
da família paulista, constituída de 
médiuns de múltiplas modalidades e 
que, através de cursos, seminários, 
work-shops e, especialmente, gerin- 
“do uma editora especializada em li- 
teratura mediúnica, obtém rendas as- 
tronômicas. Só com a edição de li- 
vros da matriarca da família, Zíbia 
Gasparetto, a clã estaria faturando 
cerca de 17 milhões de reais por ano. 
Editando romances, especialmente 
do espirito Lúcius, Zíbia, está há-vá- 
rios anos, entre os 10 autores mais 
lidos do Brasil, atendendo a um pú- 
blico constituído por leitores que, 
segundo a reportagem, "sem crença 
definida, buscam na possibilidade da 
vida depois da morte não um precei- 


Os Dedos em ... Inspirações — Parte 2 


As vezes penso que tem gente invisível 
me transmitindo idéias. 


Mediunidade, Curas e Fé 


Muitas vezes a sabedoria consiste em saber qual o próximo passo. 
Herbert Clarck Hoover 


to filosófico, mas um alento para as 
dores deste mundo”. 

Já a revista "Istoé" (25.05.03) faz 
também matéria de capa com o tí- 
tulo de "Além do Corpo”, repor- 
tando-se a vários casos de curas es- 
pirituais em centros presumivele- 


ratura, esteja sendo tratado como 
um filão cada vez mais rentável e 
menos interessado nos aspectos 
científicos e nas consegiências fi- 
losóficas advindas da realidade do 
espírito, a segunda revela o cresci- 
mento, particularmente entre a 
- classe dos médi- 


mente espiri- ——— 
tas e infor- 


Fenômenos espirituais 


cos, de uma 


mando da re- não podem ser aprisionados consciência de 


alização do I 
Simpósio de 
Medicina e 
Espiritualidade, 
da Associação Médico Espírita de 
São Paulo. Nesse evento, sediado 
pela Universidade de São Paulo, se 
estaria fazendo uma proposta con- 
creta para a inclusão da disciplina 
"medicina e espiritualidade”, no cur- 
rículo das escolas médicas, o que, 
segundo a matéria "mostra que a 
comunidade científica começa a se 
abrir para o estudo dos fenômenos 
que envolvem a crença em um mun- 
do espiritual e suas repercussões na 
saúde”. 

Se a primeira reportagem ofere- 
ce motivos de preocupação, no sen- 
tido de que a mediunidade, na lite- 


seu lado. 


no limitado círculo da fé. 
São realidades positivas, 
“como dizia Kardec. 


Perdoe o seu marido, perdoe o paí dos 
seus filhos, perdos o homem que dorme ao 


Só R$ 15,00 


que é preciso le- 
var os conceitos 
e as experiênci- 
as espíritas para 
serem discutidos na Universidade. 

Sabemos muito bem que tal pro- 
pósito não é fácil de ser atingido, 
mesmo que a proposta não impli- 
que na menção direta do espiritis- 
mo, valendo-se da expressão 
espiritualidade. Tem acontecido, em 
iniciativas dessa natureza, que o tra- 
balho que daí decorre se volte pre- 
ferencialmente para o desenvolvi- 
mento de conceitos relativos à fé e 
à presumível força desta naqueles 
que crêem religiosamente em reali- 
dades ditas "sobrenaturais". Essa in- 
terpretação, que interessa particu- 
larmente ao fideismo religioso, pou- 
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ses GEP e Sa es mae! Estado: 2s: 


co se relaciona com a forma genui- 
namente espírita de ver e interpre- 
tar fenômenos de curas espirituais, 
onde mais que o subjetivismo do pa- 
ciente, se deve levar em conta a 
concreta objetividade da intervenção 
espiritual, capaz de alcançar cren- 
tes e não crentes. 

Fenômenos espirituais não po- 
dem ser aprisionados no limitado cír- 
culo da fé. São realidades positivas, 
como dizia Kardec. Para serem con- 
venientemente avaliadas, exigem 
uma ruptura com o paradigma ain- 
da vigente nos meios acadêmicos. 
À iniciativa da Associação Médico 
Espírita de São Paulo é importante. 
Pode ser um passo rumo ao futuro 
que, no entanto, para encontrar eco, 
depende, em grande parte, dos es- 
forços da própria comunidade espí- 
rita que deve ter a coragem de 
reconceituar socialmente o espiritis- 
mo e divulgá-lo não como expres- 
são de uma fé religiosa, como até 
aqui tem sido feito, mas como uma 
proposta científica, inserida num 
paradigma novo que pode interagir 
com a ciência acadêmica. 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


TE ado a LUCA 


www.espiritnet.com.br/america.htm 


MÉRI 


Uma entrevista esclarecedora 


Na condição de coordenadora e mode- 
radora da lista de discussão da CEPA na 
Internet (cepa@grupos.com.br), tenho 
fregientemente recebido muitas perguntas 
sobre o pensamento e a história da Confe- 
deração Espírita Pan-Americana. 

As indagações vêm especialmente de 
alguns integrantes da lista que, antes, 
pouco ou nada haviam ouvido falar na 
CEPA. Alguns deles só tinham escutado 
referências feitas por pessoas estranhas 
à CEPA, muitas delas claramente interes- 
sadas em desprestigiá-la. 

Por isso, resolvi reunir as perguntas mais 
frequentes e, com elas, compor uma en- 
trevista com o presidente da CEPA, Milton 
R. Medran Moreira, que foi divulgada na 


lista, na versão original, em português, e 
também em espanhol, graças à tradução 
feita por Jon Aizpúrua. O texto, nos dois 
idiomas, vai, a seguir, publicado neste bo- 
letim América Espírita, numa edição es- 
pecial, esclarecendo os seguintes tópicos: 


e que é a CEPA? 

* Um pouco de sua história. 

* As dificuldades e os avanços de 
seu relacionamento com os espi- 
ritas religiosos do Brasil e de ou- 
tras partes do mundo. 

* À questão da atualização do es- 
piritismo. - 

* Por que a CEPA não considera o 
espiritismo uma religião? 


* Por que diz que o espiritismo não 
é cristão? 

Cynthya Michelin Locatelli 

cynthyaBit).viacabocom.com.br 


Você pode acessar esta entrevista pelo 
site:www.cepanet.org/artigos 


Cynthya Michelin Locatelli Coorde- 
nadora da Lista da CEPA na Internet, jus- 
tifica as razões que a levaram a fazer uma 
entrevista exclusiva com o presidente da 
Confederação Espírita Pan-Americana para 
divulgá-la entre os debatedores daquele gru- 
po, e que é reproduzida, na integra, nesta 


edição especial de América Espírita. 


Entrevista com o Presidente da CEPA, 
Milton R. Medran Moreira 


PorrtTUGUÊs 


Cynthya - Este veículo da Internet, um 
grupo de discussão patrocinado pela 
CEPA, tem atraído espíritas de diferen- 
tes regiões do mundo, e especialmente 
do Brasil, que pouco ou nada conhecem 
da história e do pensamento da Confe- 
deração Espírita Pan-Americana. Eles 
perguntam resumidamente o que é a 
CEPA, qual sua história e quais seus 
objetivos e, muito particularmente, qual 
a relação histórica da CEPA com o mo- 
vimento espírita brasileiro, já que só há 
muito pouco tempo passaram a ouvir 
falar nela, dentro do movimento espiri- 
ta do Brasil. Você poderia, Milton, lhes 
esclarecer brevemente esses pontos? 

Milton - Bem, a CEPA, Confederação Espí- 
rita Pan-Americana, foi fundada em 1946, em 
Buenos Aires, Argentina, com o objetivo de con- 
agregar o movimento espírita da América, que 
não tinha nenhum organismo pan-americano, 
com essa dimensão. Nessa época, o Brasil já 
contava com um movimento espírita forte, sob 
a coordenação da Federação Espírita Brasilei- 
ra, fundada ainda nos finais do Século 19. Mas, 
a FEB nunca participou formalmente da CEPA, 
pois sempre sustentou uma visão marcadamente 
religiosa de espiritismo, não inteiramente coin- 
cidente com a visão científica, filosófica, socio- 
lógica, inspiradora de uma moral laica e livre- 
pensadora que caracterizou a CEPA desde sua 
fundação. 


À ausência formal da FEB junto à CEPA, en- 
tretanto, não significou a ausência do Brasil na 
CEPA. Desde seu Congresso de fundação, inte- 
lectuais espíritas contribuíram eficazmente na 
formação e na trajetória da CEPA, especialmen- 
te através de uma instituição que hoje não mais 
existe no Brasil, que foi a Liga Espírita do Bra- 
sil. E foi exatamente no Rio de Janeiro, pro- 
movido pela Liga Espírita do Brasil, que se rea- 
lizou o Il Congresso Espírita Pan-Americano, 
em 1949. Dele participaram personalidades 
como Aurino Barbosa Souto, Deolindo Amorim 
(que foi o Secretário Geral do Congresso), Artur 
Lins de Vasconcellos, Carlos Imbassahy, Lauro 
Sales, Francisco Klôrs Werneck, Campos 
Vergal, Leopoldo Machado e Delfino Ferreira. 
Este último foi eleito Presidente da CEPA no 
Congresso do Rio de Janeiro. 

Uma das conclusões desse Congresso versou 
exatamente sobre a "questão religiosa", e se ex- 
pressou nestes termos: "Considerando que a re- 
ligião é matéria de foro íntimo, não podendo, 
portanto, ser determinada por normas e regras 
humanas; considerando que ainda não existe 
unanimidade quanto à maneira de interpretar o 
Espiritismo frente ao problema religioso, o Con- 
gresso não estabelece normas a respeito e re- 
solve dar plena liberdade nesse sentido, afirman- 
do, entretanto, os aspectos científico e filosófi- 
co do Espiritismo, segundo a codificação de 
Allan Kardec, tendo por base moral os ensinos 
de Jesus...” 


SPANOL 


Cynthya - Este vehículo de Internet, un 
grupo de discusión patrocinado por la 
CEPA, ha atraído a espíritas de diferentes 
partes del mundo y especialmente de Bra- 
sil, que poco o nada conocen de la historia 
v del pensamiento de la Confederación Es- 
pirita Panamericana. Ellos preguntan qué 
es la CEPA, cuál es su historia y cuáles son 
sus objetivos, y muy particularmente, cuál 
es la relación histórica de la CEPA con el 
movimiento espírita brasileiro, ya que ape- 
nas desde hace poco tiempo están 
escuchando sobre ella dentro del 
movimiento espírita de Brasil. Podria usted 
Milton, aclarar brevemente esos puntos? 

Milton - Bien, la CEPA, Confederación Espí- 
rita Panamericana, fue fundada en 1946, en 
Buenos Aires, Argentina, con el propósito de 
congregar al movimiento espírita de América, que 
no poseia ningún organismo panamericano con 
esa dimensión. En esa época, Brasil ya contaba 
con un movimiento espírita fuèrte, bajo la 
coordinación de la Federación Espírita Brasileira, 
fundada en los años finales del siglo XIX. Pero, la 
FEB nunca participó formalmente en la CEPA, 
pues siempre sustentó una visión marcadamente 
religiosa del Espiritismo, no enteramente coinci- 
dente con la visión científica, filosófica, 
inspiradora de una moral laica y librepensadora 
que caracterizó a la CEPA desde su fundación. 

La ausencia formal de la FEB en la CEPA, no 
significó, sin embargo, la ausencia de Brasil en la 


Confederación. Desde su primer Congreso, cuando 
se fundó, intelectuales espíritas contribuyeron efi- 
cazmente en la formación y en la trayectoria de la 
CEPA, especialmente a través de una institución 
que hoy ya no existe que fue la Liga Espírita de 
Brasil. Y fue exactamente en Rio de Janeiro, pro- 
movido por la Liga Espírita de Brasil, que se realizô 
el I Congreso Espírita Panamericano en 1949. 
En él participaron personalidades como Aurino 
Barbosa Souto, Deolindo Amorim (quien fue el 
Secretario General del Congreso), Arthur Lins de 
Vasconcellos, Carlos Imbassahy, Lauro Sales, Fran- 
cisco Klórs Werneck, Campos Vergal, Leopoldo 
Machado y Delfino Ferreira. Este último fue elegi- 
do Presidente de la CEPA en ese Congreso. 

Una de las conclusiones del Il Congreso versó 
exactamente sobre la "cuestión religiosa" y se 
expresó en estos términos: "Considerando que la 
religión es materia del fueron íntimo, no pudiendo, 
por lo tanto, ser determinada por normas y reglas 
humanas; considerando que todavia no existe 
unanimidad en cuanto a la manera de interpretar el 
Espiritismo frente al problema religioso, el Congreso 
no establece normas al respecto y resuelve dar ple- 
na libertad en ese sentido, afirmando, entre tanto, 
los aspectos científico y filosófico del Espiritismo, 
según la Codificación de Allan Kardec, teniendo por 
base moral las enseñanzas de Jesús...”. 

Cunthya - Esa posición bastante plural y 
abarcante, según parece, va disentia de las 
posiciones de la FEB, que, a esa altura, ya 
tenia como princípio firmemente establecido 


Cynthya - Essa posição bastante plu- 
ral e abrangente, ao que parece, já dis- 
sentia do posicionamento da FEB, que, 
a essa altura, já tinha como princípio 
firmemente estabelecido o chamado 
tríplice aspecto do espiritismo: ciência, 
filosofia e religião, com forte predomi- 
nância desse último aspecto. Não é isso? 

Milton - É verdade. Por isso, e especialmen- 
te, pela convicção assumida pela FEB, presente 
no livro "Brasil, Coração do Mundo e Pátria do 
Evangelho", de que o Brasil teria essa "missão 
divina" de conduzir e coordenar o movimento 
espírita mundial, a FEB historicamente sempre 
manteve um distanciamento da CEPA. Em se- 
guida, o chamado "Pacto Aureo" (um grande mo- 
vimento de unificação do movimento espírita, 
comandado pela FEB, e que, casualmente, foi 
assinado aproveitando-se a presença de lideran- 
ças espíritas no Congresso da CEPA no Rio de 
Janeiro, em 1949) terminou por decretar o fim 
da Liga Espírita Brasileira que, no processo de 
unificação resultou enfraquecida. Desaparecida 
a Liga, a CEPA restou sem base no Brasil. Ape- 
sar disso, daí por diante, a CEPA sempre buscou 
um relacionamento fraterno com a FEB, convi- 
dando sistematicamente seus dirigentes, que se 
faziam presentes à maioria dos Congressos Es- 
píritas Pan-Americanos promovidos pela CEPA. 

Cynthya - Mas, houve um esfriamento 
dessas relações a partir de um deter- 
minado momento. Quando? 

Milton - Bem, no início da década de 90, 
sob o impulso da FEB, criou-se o Conselho Es- 
pírita Internacional - CEI - que pretendeu, se- 
guindo uma clara inspiração evangélica de níti- 
da feição febeana, coordenar e unificar o movi- 
mento espírita internacional. A partir desse 
momento, explicitamente, a FEB passou a mos- 
trar seu desagrado com a presença da CEPA no 
movimento. Essa situação teve seu ápice em 
1994, quando a CEPA promoveu algumas ações 
visando concretamente criar uma base mais forte 
no Brasil. Presidia então a CEPA o venezuela- 
no Jon Aizpúrua que enviou uma circular ao 
movimento espírita brasileiro (que, a essa altu- 
ra, muito pouco conhecia da CEPA) clarifican- 
do as posições doutrinárias, nitidamente 
kardecistas e livre-pensadoras da Confederação 
e convidando os espíritas brasileiros e suas ins- 
tituições que concordassem com essas suas his- 
tóricas posições a ingressassem na CEPA como 
instituições adesas, filiadas ou que, pessoalmen- 
te, os espíritas com essa visão se associassem à 
CEPA. A FEB reagiu indignada a essa manifes- 
tação da CEPA. Em editorial publicado no 
Reformador de setembro de 1994 qualificou a 
circular da CEPA como uma tentativa de "divi- 
são do Movimento Espírita brasileiro”, repre- 
sentando "intervenção indevida, indigna das prá- 
ticas doutrinárias, que fere os princípios éticos 
mais elementares de união e de fraternidade”. 

Cunthya - Intervenção? Divisão? Mas, 
sendo a CEPA um organismo pan-ame- 
ricano, criado com o fim específico de 
congregar o movimento espírita das 
Américas, não estaria no seu legítimo 


direito e até na obrigação estatutária 
de buscar a adesão formal de institui- 
ções espíritas em todo o Continente? 

Milton - A FEB deixou claro que não via legi- 
timidade da CEPA em atuar no Brasil, como a 
dizer que aqui era seu território exclusivo. De- 
pois, em editorial ainda mais incisivo, publicado 
no Reformador de novembro de 1994, com o 
título de "O trigo e o joio” (o trigo seriam os 
"espíritas cristãos” e o joio os demais), assim se 
expressou: "Ainda há pouco o Movimento Espí- 
rita brasileiro experimentou injustificável agres- 
são, partida de instituição que pretende liderar o 
movimento espírita nas Américas, mas que age 
de forma antiética e autoritária na defesa de in- 
terpretação restitiva da Doutrina”. 

Ora, é evidente que, com essas manifestações, as 
relações entre a CEPA e a FEB se tornaram muito 
delicadas. Nesse ponto, já diversas instituições es- 
píritas estavam aderindo formalmente à CEPA e 
aqui se realizaria o Congresso de 2.000, em Porto 
Alegre, onde tive a honra de ser eleito presidente. 
Com alguns meses de antecedência, o presidente 
da Comissão Organizadora do Congresso, Salomão 
Jacob Benchaya, enviou atenciosa carta ao presi- 
dente da FEB convidando-o para aquele conclave, 
que teria como tema central "Deve o Espiritismo 
Atualizar-se?". Seu presidente de então, Juvanir 
Borges de Sousa, respondeu a carta, agradecendo 
o convite, mas dizendo que a FEB não comparece- 
ria a um congresso que pretendia atualizar o Espiri- 
tismo, tarefa para a qual só teriam legitimidade, no 
entendimento da FEB, os "Espíritos Superiores.” 
Na mesrha oportunidade, a Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul, também convidada, reagiu ao 
convite com uma circular ao movimento espírita do 
Rio Grande do Sul recomendando que não compa- 
recessem ao congresso. 

Cynthya - Vê-se, então, que, pelo menos 
dois pontos ficam bem claros relativamen- 
tea divergências doutrinárias entre a FEB, 
e com ela o movimento espírita evangéli- 
co do Brasil, e a CEPA: 1º, a CEPA não 
considera o Espiritismo uma religião, di- 
ferentemente da FEB para quem o Espiri- 
tismo tem fundamentalmente um caráter 
religioso; 2º, a idéia da atualização, de- 
fendida pela CEPA em seus últimos even- 
tos (Porto Alegre e São Paulo), também ê 
rejeitado pela FEB. É isso? 

Milton - Ocorre que para nós, da CEPA, não 
parece que essas questões sejam tão fundamen- 
tais assim que não possam ser objeto de discus- 
são e muito menos que justifiquem a divisão dos 
espíritas. Veja bem, na questão de religião, 
Kardec foi muito claro ao explicitar que "o ver- 
dadeiro caráter do Espiritismo é de uma ciência 
e não de uma religião". No seu famoso Discurso 
de Abertura, pronunciado no dia 1º de novem- 
bro de 1868, na Sociedade Parisiense de Estu- 
dos Espíritas, Kardec admitiu que o “o Espiritis- 
mo é uma religião no sentido filosófico”, para, 
adiante, fazer ele próprio a seguinte indagação: 
"Por que, então, afirmamos que o Espiritismo 
não é uma religião?”. Seguem-se, então, argu- 
mentos muito fortes, mediante os quais Kardec 
enfatiza que não convém que o Espiritismo se 
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el Ilamado triple aspecto del Espiritismo: 
ciencia, filosofia y religión, con fuerte 
predominio de este último. No es así? 
Milton- Es verdad. Por eso, y especialmente, por 
la convicción asumida por la FEB, presente en el 
libro "Brasil, Corazón del Mundo y Patria del 
Evangelio", de que Brasil tendría esa misión divina 
de conducir y coordinar el movimiento espírita mun- 
dial, la FEB históricamente siempre mantuvo su 
distanciamiento de la CEPA. De seguidas, el lamado 
"Pacto Áureo” (un gran movimiento de unificación 
del movimiento espírita, comandado por la FEB, y 
que, casualmente, fue suscrito aprovechándose la 
presencia de líderes espíritas en el Congreso de la 
CEPA en Rio de Janeiro, en 1949) terminó por 
decretar el fin de la Liga Espírita Brasileira, que, en 
el proceso de unificación resultó debilitada. Desa- 
parecida la Liga, la CEPA quedó sin base en Brasil. 
A pesar de eso, de ahí en adelante, la CEPA siempre 
buscó una relación fraterna con la FEB, invitando 
sistemáticamente a sus dirigentes, quienes se hacian 
presentes en la mayoría de los Congresos Espíritas 
Panamericanos promovidos por la CEPA. 
Cynthya - Pero, hubo un enfriamiento de 
esas relaciones a partir de un determina- 
do momento. Cuándo ocurrió eso? 
Milton - Bien, en el início de la década de los 
90, bajo el impulso de la FEB se creó el Consejo 
Espírita Internacional (CEI), que pretendió, siguiendo 
una clara inspiración evangélica de nítida factura 
febiana, coordinar y unificar el movimiento espírita 
internacional. A partir de ese momento, 
explícitamente, la FEB pasó a mostrar su desagra- 
do con la presencia de la CEPA en el movimiento. 
Esa situación tuvo su punto culminante en 1994, 
cuando la CEPA promovió algunas actividades pro- 
curando concretamente crear una base más fuerte 
en Brasil. Presidia entonces la CEPA, el venezolano 
Jon Aizpúrua, quien envió una circular al movimiento 
espírita brasileiro (el cual, a esa altura conocía muy 
poco de la CEPA) clarificando las posiciones 
doctrinarias, nítidamente kardecistas y 
librepensadoras de la Confederación, y convidando 
a los espíritas brasileiros y a las instituciones que 
concordasen con sus históricas proposiciones a que 
ingresasen en la CEPA, como instituciones afilia- 
das, adheridas, o también, que los espíritas con esa 
visión, se asociasen personalmente a la CEPA. La 
FEB reaccionó indignada ante esa manifestación 
de la CEPA. En un editorial publicado en 
"Reformador”, en septiembre de 1994, calificó la 
Circular de la CEPA como un intento de "dividir al 
Movimiento Espírita brasileiro”, que "representa una 
intervención indebida, indigna de las prácticas 
doctrinarias, que hiere los principios éticos más 
elementales de unión y de fraternidad". 
Cynthya - Intervención ? División ? 
Pero, siendo la CEPA un organismo 
panamericano, creado con el fin especi- 
fico de congregar al movimiento espíri- 
ta de las Américas, no estaria en su le- 
gítimo derecho y hasta en la obligación 
estatutaria de buscar la adhesión for- 
mal de instituciones espíritas en todo 
el Continente? 
Milton - La FEB dejó claro que no vefa legiti- 
ma la actuación de la CEPA en Brasil, como 


diciendo que era su territorio exclusivo. Después, 
en un editorial, todavía más incisivo, publicado en 
"Reformador" de noviembre de 1994, con el títu- 
lo de "El trigo y la paja" (el trigo serían los “espíri- 
tas cristianos" y la paja los demás) así se expresó; 
"Hace poco el Movimiento Espírita brasileiro sufrió 
una injustificable agresión, proveniente de una 
institución que pretende liderizar el movimiento 
espírita en las Américas, pero que actúa de forma 
antiética y autoritaria en la defensa de una 
interpretación restrictiva de la Doctrina". 

Ahora, es evidente que, con esas manifestaciones, 
las relaciones entre la CEPA y la FEB se tornaron 
muy delicadas. En ese punto, ya diversas 
instituciones espíritas brasileiras se estaban 
adhiriendo a la CEPA y que aquí se realizaría el 
Congreso Panamericano del 2000, en Porto Ale- 
gre, donde tuve la honra de ser elegido Presidente. 
Con algunos meses de antelación, el Presidente de 
la Comisión Organizadora de! Congreso, Salomão 
Jacob Benchaya, envió una amable carta al Presi- 
dente de la FEB, invitándole para aquel evento, que 
tendría como tema central : "Debe el Espiritismo 
actualizarse"?. Su presidente de entonces, Juvanir 
Borges de Souza, respondió la carta, agradeciendo 
la invitación, pero, diciendo que la FEB no 
compareceria a un congreso que pretendia actualizar 
el Espiritismo, tarea para la cual sôlo tendrían 
legitimidad, según el entendimiento de la FEB, los 
"Espíritus Superiores". En la misma oportunidad, la 
también convidada Federación Espírita de Rio Gran- 
de do Sul, reaccionó con una circular al movimiento 
espírita de Rio Grande do Sul recomendando que 
no se compareciese al Congreso. 

Cynthya - Se ve, entonces, que, por lo 
menos, dos puntos quedan bien claros en 
cuanto a las divergencias doctrinarias en- 
tre la FEB, y con ella el movimiento espiri- 
ta evangélico de Brasil, y la CEPA. Primero, 
que la CEPA no considera al Espiritismo 
como una religión, a diferencia de la FEB, 
para quien el Espiritismo fundamentalmen- 
te tiene un carácter religioso, y segundo, 
que la idea de actualización, defendida por 
la CEPA en sus últimos eventos (Porto Ale- 
gre y São Paulo) también es rechazada por 
la FEB. Es así? 

Milton - Sin embargo, para nosotros en la 
CEPA, no nos parece que esas cuestiones sean 
tan fundamentales que no puedan ser objeto de 
discusión y mucho menos que justifiquen la 
división entre los espíritas. 

Vea bien, en la cuestión de religión, Kardec fue 
muy claro al especificar que "el verdadero carácter 
del Espiritismo es el de una ciencia y no el de una 
religión". En su famoso Discurso de Abertura, pro- 
nunciado el día 1 de noviembre de 1868, en la 
Sociedad Parisiense de Estudios Espíritas, Kardec 
admitió que “el Espiritismo es una religión en el 
sentido filosófico", para, más adelante, hacer él 
mismo la siguiente indagación: "Por qué, entonces, 
afirmamos que el Espiritismo no es una religión?”. 
Siguen, después, argumentos muy fuertes, median- 
te los cuales Kardec enfatiza que no conviene que el 
Espiritismo se declare una religión. Discurre larga- 
mente acerca de lo que el pueblo entiende por 
religión, que no consigue desvincular de cultos, de 
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declare uma religião. Discorre longamente so- 
bre o que o povo entende por religião, que não 
consegue dissociar de cultos, de sacerdócio or- 
ganizado, de sistemas fechados de crença, coi- 
sas que o Espiritismo não tem e não é. Então, 
por uma questão de estratégia, e por fidelidade 
ao seu objeto de estudo, que se afasta do mundo 
fechado do fideismo, para se inserir no campo 
aberto da ciência, da filosofia e da ética, Kardec 
recomendou que não tratássemos do Espiritis- 
mo como uma religião. Ele próprio, quando o 
Padre Chesnel qualificou o espiritismo como uma 
nova religião, protestou veementemente dizen- 
do ao abade que era ele, o padre, quem estava 
jogando o espiritismo num novo caminho, que 
sequer fora pensado antes pelo espiritismo. 

Diante de tudo isso, a CEPA tem essa posição 
histórica, que é genuinamente kardecista, o que 
não afasta o espiritismo da moral de Jesus, re- 
conhecido como modelo e guia da humanidade. 
Mesmo assim, temos um respeito muito grande 
por pensadores espíritas, especialmente brasilei- 
ros, que consideram o espiritismo uma religião, 
mas que têm de religião um conceito filosófico, 
não sectário, que não diviniza Jesus e nem o 
coloca na posição de mito, meio deus e meio 
homem, como o fazem os roustainguistas. Esse 
conceito superior de religião é bem compreendi- 
do pela CEPA, mesmo que defenda o caráter laico 
do pensamento espírita, que consideramos 
espiritualista e não religioso. Mas, esses são de- 
talhes conceituais, semânticos, que não chegam 
a ser fundamentais, embora institucionais. Aten- 
dem a uma necessidade de precisão 
terminológica, firmemente recomendada por 
Kardec. Não são questões, porém, que nos de- 
vem separar dos outros espíritas, que têm visão 
diferente da nossa, mas que guardam as mes- 
mas convicções nos pontos essenciais da doutri- 
na espírita: existência de Deus, como inteligên- 
cia suprema, causa primeira de todas as coisas; 
imortalidade e comunicabilidade dos espíritos; 
pluralidade dos mundos habitados; pluralidade de 
vidas; lei de causa e efeito; consegiências mo- 
rais e éticas derivadas desses conhecimentos. 

De nossa parte, não há nenhum impecilho ao 
bom relacionamento com todas as correntes espiri- 
tas, ao trabalho conjunto, respeitando o pluralismo 
de idéias e quardando a união e a unidade em tor- 
no do essencial. Kardec mesmo previu que o espi- 
ritismo teria essas nuanças diferenciadas, que lhe 
dariam perfis diversos, em diferentes partes do mun- 
do, preservando-se a unidade em torno dos princi- 
pios basilares que, naquele mesmo discurso (Revis- 
ta Espírita, dezembro 1868), ele sintetizaria no que 
chamou de “credo espírita”. 

Cynthya - E a questão da atualização 
do Espiritismo, bandeira ultimamente 
desfraldada pela CEPA que, também, 
gerou incompreensões e críticas de par- 
te do movimento espírita chamado reli- 
gioso ou evengélico? 

Milton - Também aqui, estamos diante de um 
procedimento tipicamente kardeciano, expresso 
claramente por Kardec quando afirmou: "Marchan- 
do passo a passo com o progresso, o Espiritismo 
jamais será ultrapassado por ele, pois se novas 
descobertas lhe demonstrassem que estava erra- 
do sobre um certo ponto, ele se modificaria nesse 
ponto, e se uma nova verdade se revelar, ele a 
aceitará" (A Gênese). A CEPA, desde seus 
primódios, também levantou a bandeira da atuali- 
zação permanente. O artigo 4º do Estatuto da 
CEPA, que trata de seus objetivos, proclama como 
um deles (letra b): "Pretender a revisão periódica 
da doutrina, para adaptar seus postulados científi- 
cos, filosóficos e morais às exigências do momen- 
to e definir sua posição com respeito às distintas 
correntes do pensamento moderno, de acordo com 
seu caráter fundamentalmente evolucionista". 

Então essa é uma vocação que se fez expressa e 
que se tornou programa de ação da CEPA desde 
seu nascimento. Nos últimos eventos da CEPA, 
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especialmente no Con- 
gresso de 2.000 em Por- 
to Alegre (Tema: "Deve 
o Espiritismo Atualizar- 
se?) e na Conferência 
de São Paulo de 2002 
(Tema: "Atualizar para 
Permanecer”), se deu 
ênfase a esse caráter 
progressista do espiritis- 
mo, com dezenas de tra- 
balhos que vincularam os 
postulados básicos espi- 
ritas a temas epistemo- 
lógicos, de linguagem, 
de atualização científica, 
etc. Esse é um trabalho 
permanente na CEPA e 
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sacerdocio organizado, 
de sistemas cerrados de 
creencia, cosas que el 
Espiritismo no tiene y 
no es. Entonces, por 
una cuestión de 
estrategia, y por 
fidelidad a su objeto de 
estudio, que se aparta 
del mundo cerrado del 
fideísmo, para 
insertarse en el campo 
abierto de la ciencia, de 
la filosofia y de la ética, 
Kardec recomendó que 
no tratásemos al Espi- 
ritismo como una 
religión. Él mismo, 
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mos com o apoio, a participação e a interlocução 
com todos os segmentos do pensamento espírita. 

Cynthya - Essa parece ser uma caracte- 
rística muito forte da CEPA: a disposi- 
ção de interlocução com as mais amplas 
áreas do pensamento e do movimenta es- 
pirita. E uma instituição que expressa 
muita clareza no seu pensamento, mas 
que, ao mesmo tempo, se abre ao diálo- 
go, ao pluralismo, à alteridade. É difícil 
manter essa política? 

Milton - Não tem sido realmente muito fácil. E, 
no entanto, ela é sincera e muito honesta. Parte de 
um sentimento de muito respeito que temos por 
todos os segmentos do pensamento e da organiza- 
ção espírita. As dificuldades que acima relatamos 
de relacionamento com a FEB ou com outras fede- 
rativas no Brasil e nos demais países da América, 
por exemplo, jamais partem de nós. Como não 
poderia deixar de ser, temos um respeito muito gran- 
de pela FEB e por todo o movimento espírita que 
ela coordena e lidera, não apenas no Brasil mas em 
todo o mundo. Sem a ação da FEB, o espiritismo 
não feria o significado que tem entre nós. Não seria 
a expressão que é. Mas, temos uma visão diferente 
de alguns aspectos conceptuais e organizacionais. 
Diferentemente do temor às vezes expresso por al- 
guns segmentos evangélicos do espiritismo, não 
estamos em busca de poder. A CEPA, hoje, mais 
do que nunca, não se comporta como uma “confe- 
deração”, em busca de adesões de federações e cen- 
tros espíritas. É, claramente, hoje, um movimento 
de idéias. O momento que vivemos, pensamos nós, 
não se compatibiliza mais com os ideais do início 
do século passado, onde, no movimento espírita, a 
palavra de ordem era "unificação". O espiritismo 
constituia, então, um movimento incipiente, com 
enorme influência religiosa, católica, e tendente a 
úm sincretismo afro-cristão. Eram necessárias insti- 
tuições de caráter bastante normatizador, com pro- 
pósitos básicos de orientação. Hoje, o espiritismo, 
no Brasil e na América, é um respeitável repositório 
de conhecimento, onde estão pensadores, intelec- 
tuais, estudiosos das mais diferentes áreas do co- 
nhecimento, conectando esses conhecimentos aos 
pressupostos espíritas. Há centenas de instituições 
amadurecidas pelo estudo, pela pesquisa, que não 
cabem mais nesse modelo de subordinação a uma 
orientação central, Por isso, a CEPA não orienta, 
congrega. Estimula o estudo, a pesquisa. Promove 
eventos culturais: congressos, conferências, 
simpósios, que não são torneios de oratórias de 
alguns "ungidos”, mas fóruns de discussão, de de- 
bate, de troca de experiência. E, assim, abandona- 
mos, pouco a pouco, a idéia da unificação, substi- 
tuindo-a por um forte sentimento de união. À união 
é corolário do conhecimento. Da identidade comum, 
fundada nos princípios básicos que devem formar 
esse "laço" entre todos os espíritas. Diante disso, 
uma instituição que adere à CEPA não está subor- 
dinada a regramentos de obediência a normas ema- 
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vehementemente al abad, diciendo que era el sa- 
cerdote quien estaba asignando al Espiritismo un 
nuevo camino, que nunca fue pensado antes por el 
Espiritismo. 

Delante de todo eso, la CEPA adopta esa 
posición histórica, que es genuinamente kardecista, 
y que no aparta al Espiritismo de la moral de jesús, 
reconocido como modelo y guía de la humanidad. 
Incluso así, sentimos un gran respeto por pensa- 
dores espíritas, especialmente brasileiros, que 
consideran al Espiritismo como una religión, pero 
que tienen de la religión un concepto filosófico, 
no sectario, que no diviniza a Jesús y no lo coloca 
en la posición del mito, medio dios y medio 
hombre, como lo hacen los roustainguistas. Ese 
concepto superior de religión es bien comprendido 
por la CEPA, mismo defendiendo el carácter laico 
del pensamiento espírita, que consideramos 
espiritualista y no religioso. Pero, esos son detalles 
semânticos, que no llegan a ser fundamentales, 
aun cuando sean institucionales. Atienden a una 
necesidad de precisión terminológica, firmemen- 
te recomendada por Kardec. No son cuestiones, 
por lo tanto, que nos deban separar de los otros 
espíritas, que tienen una visión diferente de la 
nuestra, pero que albergan las mismas convicciones 
en los puntos esenciales de la doctrina espírita: 
existencia de Dios, como inteligencia suprema y 
causa primera de todas las cosas; inmortalidad y 
comunicabilidad de los espíritus; pluralidad de los 
mundos habitados; pluralidad de vidas; ley de cau- 
sa y efecto; consecuencias morales y éticas deri- 
vadas de esos conocimientos. 

De nuestra parte, no hay ningún obstáculo a una 
buena relación con todas las corrientes espíritas, 
al trabajo conjunto, respetando el pluralismo de 
ideas, y quardando la unión y la unidad en torno 
de lo esencial. Kardec mismo previó que el Espiri- 
tismo tendría esos matices diferenciados que le 
darían perfiles diversos en diferentes partes del 
mundo, preservándose la unidad en torno de los 
principios esenciales que, en aquel mismo discur- 
so (Revista Espírita, diciembre de 1868) él 
sintetizaría en lo que llamó "credo espírita”. 

Cynthyva - Y la cuestión de la 
actualizaciôn del Espiritismo, bandera que 
ha sido enarbolada últimamente por la 
CEPA, y que también generó incompren- 
siones y críticas por parte del movimiento 
espírita llamado religioso o evangélico? 

Milton - También aquí, estamos delante de 
un procedimiento típicamente kardeciano, 
expresado claramente por Kardec cuando afirmó: 
" Marchando paso a paso con el progreso, el 
Espiritismo jamás será rebasado, porque sinuevos 
descubrimientos le demostrasen que estaba erra- 
do en cierto punto, él se modificará en ese punto 
y si una nueva verdad se revelase, él la aceptará" 
("La Gênesis". La CEPA, desde su primordios, 
también levantó la bandera de la actualización 
permanente. El artículo 4 del Estatuto que trata 


de sus objetivos proclama como uno de ellos (le- 
tra b): "Propender a la revisión periódica de la 
doctrina, para adaptar sus postulados científicos, 
filosóficos y morales a las exigencias del momento 
y definir su posición con respecto a las distintas 
corrientes del pensamiento moderno, de acuerdo 
con su carácter fundamentalmente evolucionista”. 

Entonces, esa es una vocación que se hizo expresa 
y que se convirtió en programa de acción de la CEPA 
desde su nacimiento. En los últimos eventos, espe- 
cialmente en el Congreso de año 2000 en Porto 
Alegre (Tema: "Actualizar para permanecer") se dio 
énfasis a ese carácter progresista del Espiritismo, 
con decenas de trabajos que vinculan los postula- 
dos básicos espíritas a temas epistemológicos, de 
lenguaje, de actualización científica, etc. Ese es un 
trabajo permanente en la CEPA y que, evidente- 
mente, no queremos que quede restringido al ámbito 
de la CEPA, sino que aspiramos a contar con el 
apoyo, la participación y la interlocución con todos 
los segmentos del pensamiento espírita. 

Cynthya - Esa parece ser una caracterís- 
tica muy fuerte de la CEPA: su disposición 
a la interlocución con las más amplias 
áreas del pensamiento y del movimiento 
espirita. Es una institución que expresa 
mucha claridad en su pensamiento, pero 
que, al mismo tiempo se abre al diálogo, 
al pluralismo, a la alteridad. Es difícil 
mantener esa política? 

Milton - Realmente no ha sido muy fácil. Y, ella 
es muy sincera y honesta. Parte de un sentimiento 
de mucho respeto que tenemos por todos los seg- 
mentos del pensamiento y de la organización espi- 
rita. Las dificultades que antes hemos relatado en 
las relaciones con la FEB o con otras entidades fe- 
derativas en Brasil y en los demás países de Améri- 
ca, jamás han partido de nosotros. Como no podría 
dejar de ser, sentimos un respeto muy grande por 
la FEB y por todo el movimiento espírita que ella 
coordina y lideriza, no sólo en Brasil sino en todo el 
mundo. Sin la acción de la FEB, el Espiritismo no 
tendría el significado que ha logrado entre nosotros 
y no seria lo expresivo que es. Pero, poseemos una 
visión diferente en algunos aspectos conceptuales y 
organizacionales. 

A diferencia del temor a veces expresado por 
algunos sectores evangélicos del Espiritismo, no 
estamos en búsqueda del poder. La CEPA hoy, 
más que nunca, no se comporta como una 
"confederación" en procura de adhesiones de 
federaciones y centros espíritas. Es, claramente, 
un movimiento de ideas. El momento que vivimos, 
pensamos nosotros, no se compatibiliza más con 
los ideales de inicios del siglo pasado, cuando en 
el movimiento espírita la palabra de orden era 
"unificación". El Espiritismo constituía, entonces, 
un movimiento incipiente, con enorme influencia 
religiosa, católica, y que tendía a un sincretismo 
afro-cristiano. Eran necesarias instituciones con 
un carácter bastante normatizador, con propósi- 
tos básicos de orientación. Hoy, el Espiritismo, 
en Brasil y en América, es un respetable repositorio 
de conocimiento, donde participan pensadores, 
intelectuales, estudiosos de las más diversas áreas 
del pensamiento, conectando esos conocimientos 
con los presupuestos espíritas. Hay centenares de 
instituciones, que han madurado por el estudio, 
por la investigación, que nó caben más en ese mo- 
delo de subordinación a una orientación central. 
Por eso, la CEPA no orienta sino que congrega. 
Estimula el estudio y la pesquisa. Promueve even- 
tos culturales: congresos, conferencias, simposios, 
que no son torneos de oratoria de algunos "ungi- 
dos”, sino foros de discusión, de debate, de 
intercambio de experiencias. 

Y así, abandonamos poco a poco la idea de la 
unificación, sustituyêndola por un fuerte sentimiento 
de unión. La unión es corolario del conocimiento, 
de la identidad común, fundada en los principios 
básicos que deben formar ese "lazo" entre todos los 
espíritas. Ante eso, una institución que se adhiere a 
la CEPA no está subordinada a reglamentos de 


nadas da CEPA. É um relacionamento que se dá 
sob o fio condutor da identidade de pensamento. 
Além do mais, essas instituições podem, simultane- 
amente, pertencer a outros movimentos federati- 
vos. Podem estabelecer os vínculos que quiserem, 
com as instituições que desejarem. São, enfim, li- 
vres. Mas, têm de apresentar esse perfil genuina- 
mente kardecista e livre-pensador. 

Cynthya - Em razão desse entendimen- 
to é que a CEPA estaria por abrir mão 
da condição de Confederação paa assu- 
mir estatutariamente um outro nome e 
uma outra formatação institucional? 

Milton - Bem, esse é um tema onde estamos 
buscando construir um consenso dentro da CEPA. 
O próximo Congresso da CEPA, que se realiza na 
cidade argentina de Rafaela, de 3 a 7 de setembro 
de 2004, tem na sua ordem do dia uma grande 
reforma estatutária. No contexto do que 
explicitamos acima, há uma proposta de estatuto, 
oferecida pelo Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre (CCEPA), que sugere que a denominação 
"confederação" seja substituída por um termo 
menos formal, que poderia ser, por exemplo, "mo- 
vimento" ou "conselho", mantendo, entretanto, a 
denominação CEPA (termo que, inclusive, coinci- 
de, tanto em português como em espanhol, com 
o substantivo comum "cepa" relativo à videira, e 
que foi um símbolo utilizado pelos espíritos paa 
caracterizar o espiritismo, conforme se vê nos 
prolegômenos de O Livro dos Espíritos"). Uma 
ampla consulta que fizemos a todas as instituições 
espíritas, com vistas à reforma estatutária, mos- 
trou uma tendência muito ampla para um modelo 
organizacional mais leve, liberto de qualquer res- 
quício de autoritarismo e contemplando mesmo 
essa característica de movimento de idéias, e não 
mais de um organismo confederativo. Mas, isso 
será questão a ser definida no Congresso de 
Rafaela. Permanecendo ou não com a denomina- 
ção "confederação", o certo é que a CEPA não 
tem hoje mais a menor preocupação com esse 
objetivo de unificar o movimento espírita. Cada 
vez mais, nos caracterizamios como um movimen- 
to qualificado de idéias, progressista, livre-pensa- 
dor, horizontalizado, democrático, firmemente ins- 
pirado em Kardec e com uma preocupação adici- 
onal voltada à união fraterna entre todos os espi 
ritas, mesmo que em diversificadas estruturas 
institucionais. União, no nosso entender, é muito 
mais importante que unificação. Esta última traz 
em seu bojo algumas pretensões de poder, de 
hierarquização, de hegemonia, com as quais a 
CEPA não tem a menor relação. 

Cunthya - Por fim, Milton, há uma ou- 
tra questão que, parece, assusta um pou- 
co o movimento espírita evangélico em 
geral, relativamente à CEPA. É que esta 
estaria procurado desvincular espiritis- 
mo de cristianismo. Fala-se que isso con- 
traria algumas afirmaços do próprio 
Kardec. Dá para esclarecer essa divergên- 
cia. Ou será que é apenas mais uma di- 
vergência meramente aparente? Enfim, 
o que pode haver de verdadeiro nessa 
afirmação de que "a CEPA quer tirar Je- 
sus do espiritismo"? 

Milton - O substantivo "cristianismo" e o ad- 
jetivo “cristão”, tanto quanto outros termos que 
Kardec recomendou não se utilizassem, em ra- 
zão de sua dubiedade (como é o caso de reli- 
gião), têm sofrido alterações nos seus signfiicados 
ao curso da História. Ainda no tempo de Kardec, 
era muito comum falar-se em “cristianismo” e em 
"cristão" simplesmente para designar a doutrina 
"do Cristo” (expressão muito usada por Kardec e 
os espíritos, para aludirem a Jesus). Por uma 
marcada influência eclesiástica no meio em que 
vivia Kardec, a Europa do Século 19, ainda se 
confundia Jesus, o homem, com Jesus Cristo, 
produto das crenças e dos dogmas cristãos. 

Mas quando Allan Kardec fala em "espiritismo 
cristão” (expressão usada algumas poucas vezes 


em sua obra) claramente ele adjetiva o espiritis- 
mo para vinculá-lo não ao Jesus das igrejas mas 
ao pensamento, à moral de Jesus de Nazarê. 
Com relação a essa questão de fundo, não te- 
mos nenhuma objeção a fazer. A moral de Je- 
sus é a própria moral espírita. Entretanto, na 
questão da forma, está na hora de fazermos re- 
paros a essa expressão, mesmo que Kardec a 
tenha utilizado (há diversas expressões usadas 
por Kardec e que hoje estão fora de contexto). 

Ao curso do Século 20 e nestes primeiros 
anos do Século 21, está sendo possível esta- 
belecer a distinção entre estas duas figuras: 

a) a de Jesus de Nazaré, o homem, com al- 
gumas referências históricas que estão sendo 
resgatadas, que nasceu da relação carnal de 
José e Maria, que teve irmãos e que foi um 
pensador fecundo, um reformador moral, e 

b) a de "Jesus Cristo”, que é o mito das Igre- 
jas, aquele que "foi concebido sem pecado”, 
filho da Virgem Maria, Deus encarnado, 3º pes- 
soa da Santíssima Trindade, responsável por 
alguns dogmas e crenças que foram tecendo 
essa cultura cristã que hoje já tem 2.000 de 
existência e que pouco tem a ver com o outro 
Jesus, o homem de Nazarê. 

Com o primeiro personagem, o Jesus históri- 
co, sistematizador de um código de moral que 
tem validade universal, coincidente com aquilo 
que o espiritismo chama de "lei natural”, e que 
é divina, mas não religiosa (jamais Kardec iden- 
tificou a lei natural com as leis religiosas), com 
esse Jesus, a CEPA concorda. Jamais pensou 
em retirá-lo do Espiritismo. E uma forte refe- 
rência moral e ética, especialmente porque o 
espiritismo surgiu no seio de uma cultura onde 
os referenciais éticos e morais dos ensinos de 


Jesus nos são amplamente disponíveis e fazem. 


parte de nosso patrimônio moral, como indivi- 
duos e como comunidade de espíritos. 

Mas, com esse Jesus Cristo, o Salvador das igre- 
jas cristãs, do cristianismo, tal qual este se tornou 
conhecido, com este a CEPA não concorda. E, no 
entanto, esse é que hoje identifica o "cristianismo 
real". Nas últimas décadas firmou-se muito bem o 
conceito de "cristão" e de “cristianismo” reais. Esse 
conceito foi plasmado num amplo acordo entre as 
igrejas, no contexto de um movimento que se cha- 
mou "ecumenismo cristão”, onde foi possível esta- 
belecer o vínculo que une os crentes nos chama- 
dos dogmas cristãos fundamentais: o da divindade 
de Jesus, o de sua condição de "único Senhor e 
Salvador”, aquele que com seu "sacrifício", com o 
seu "derramamento de sangue", possibilitou a "sal- 
vação" dos homens que nele cressem e fossem em 
seu nome batizados. Queiramos ou não, nós, es- 
píritas, é isso que identifica na cultura contempo- 
rânea o cristianismo, a condição de cristão. 

Ora, evidentemente, o espiritismo está fora 
disso. E, por isso, não é cristão. E quase uma 
usurpação a uma cultura de dois mil anos, que 
foi construída demoradamente até se 
sedimentar nesses princípios, querermos, nós, 
que temos uma outra visão de Deus, de mundo 
e do próprio Jesus, nos declararmos cristãos. 
Por isso, os cristãos reagem, e com toda a ra- 
zão, quando um espírita se diz cristão. À rea- 
ção é a mesma que nós muitas vezes temos, 
quando um umbandista se declara espírita. 

O espiritismo é uma doutrina nova. Nasceu no 
meio cristão. Como todo o paradigma novo, ele 
precisou se apoiar no paradigma antigo que ele 
desejou superar, para poder ser proposto. Mas, 
nestes 150 anos de existência, já podemos pos- 
tular uma identidade própria, que não se confun- 
de com o cristianismo, especialmente porque este, 
também, tomou seu próprio caminho. 

Por todas essas razões, diríamos como Kardec 
disse em relação à religião: não convém que o 
espiritismo se diga cristão. Isso geraria confu- 
são, ambigilidade, e nós precisamos ser firmes 
naquilo que diz com a nossa identidade. Somos 
espíritas, simplesmente. E não espíritas-cristãos. 


obediencia a las normas emanadas de la CEPA. Es 
un tipo de relación que se da por el hilo conductor 
de la identidad de pensamiento. Además, esas 
instituciones pueden, simultâneamente, pertenecer 
a otros movimientos federativos. Pueden establecer 
los vínculos que quieran cọn las instituciones que 
deseen. Son, en fin, libres, claro está, dentro de 
ese perfil genuinamente kardecista y librepensador. 

Cynthya - En razón de ese planteami- 
ento, es que la CEPA estaria por 
apartarse de la condición de Confedera- 
ción para asumir estatutariamente otro 
nombre y otro formato institucional ? 

Milton - Bien, ese es un tema donde estamos 
buscando construir un consenso dentro de la CEPA. 
El próximo Congreso Panamericano, que se reali- 
zará en la ciudad argentina de Rafaela, del 3 al 7 de 
septiembre de 2004, incluye en su orden del dia 
una amplia reforma estatutaria. En el contexto de 
lo que antes hemos explicado, hay una propuesta 
del Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA) 
en la cual se sugiere que la denominación "Confe- 
deración" sea sustituida por un término menos for- 
mal, que podria ser, por ejemplo, "movimiento" o 
"consejo", manteniéndose, entre tanto, la 
denominación "CEPA", expresión que, inclusive, 
coincide, tanto en português como en español, con 
el sustantivo común "cepa" relativo a la vid, y que 
fue un símbolo utilizado por los espíritus para ca- 
racterizar el Espiritismo, conforme se lee en los 
prolegómenos de "El Libro de los Espíritus". 

Una amplia consulta que hicimos a todas las 
instituciones espíritas, en relación con la reforma 
estatutaria, mostró una tendencia clara hacia un 
modelo organizacional más leve, liberado de 
cualquier resquicio de autoritarismo y contemplan- 
do además esa característica de movimiento de ideas 
y no más de un organismo confederativo. Pero eso 
será una cuestión que será definida en el Congreso 
de Rafaela. Permaneciendo o no con la 
denominación "confederación", lo cierto es que la 
CEPA no tiene hoy la menor preocupación con ese 
objetivo de unificar el movimiento espírita. Cada 
vez más, nos caracterizamos como un movimiento 
cualificado de ideas, progresista, librepensador, ho- 
rizontal, democrático, firmemente inspirado en 
Kardec y con una preocupación adicional dirigida 
hacia la unión fraterna entre todos los espíritas, 
independientemente de las diferentes estructuras 
institucionales. Unión, en nuestro parecer, es mucho 
más importante que unificación. Esta última trae 
consigo algunas pretensiones de poder, de 
jerarquización, de hegemonia, con las cuales la 
CEPA no tiene la menor relación. 

Cynthya - Finalmente, Milton, hay otra 
cuestión que, según parece, asusta un 
poco al movimiento espírita evangélico, 
en general, en relación con la CEPA. Se 
dice que se estaria procurando 
desvincular al Espiritismo del cristianis- 
mo. Se comenta que eso contraria algunas 
afirmaciones del propio Kardec. Esa 
divergencia es real o será apenas aparen- 
te? En fin, qué puede haber de verdad en 
esa afirmación de que "la CEPA quiere 
excluir a Jesús del Espiritismo"? 

Milton - El sustantivo "cristianismo" y el adjetivo 
"cristiano", tanto como los otros términos que 
Kardec recomendó que no se utilizasen debido a su 
ambigiedad, como en el caso de "religión", han 
sufrido alteraciones en sus significados en el curso 
de la historia. Todavia en tiempos de Kardec era 
muy común que se hablase de "cristianismo" y de 
"cristiano" para designar la doctrina "de Cristo”, y 
esta era una expresión muy usada por Kardec y los 
espíritus para aludir a Jesús. Por una marcada influ- 
encia eclesiástica del medio en que vivia Kardec, en 
la Europa del siglo XIX todavia se confundia el Jesús 
Hombre, con Jesús Cristo, producto de las creencias 
y de los dogmas cristianos. 

Pero, cuando Allan Kardec habla de "Espiritis- 
mo cristiano” (expresión usada pocas veces en 
su obra), claramente él adjetiva al Espiritismo para 


pray! 


vincularlo no al Jesús de las iglesias sino al 
pensamiento, a la moral de Jesús de Nazareth. 
Con respecto a esa cuestión de fondo, no 
tenemos ninguna objeción. La moral de Jesús es 
Ja misma moral espírita. Sin embargo, en cuanto 
a la forma, hacemos reparos a esa expresión, a 
pesar de que Kardec la haya utilizado. Bien sa- 
bemos que hay diversas expresiones usadas por 
Kardec que hoy están fuera de contexto. 

A lo largo del siglo XX y en estos primeros 
años del siglo XXI, se está haciendo posible dis- 
tinguir estas dos figuras: 

a) La de Jesús de Nazareth, el hombre, con 
algunas referencias históricas que están siendo 
rescatadas. Que nació de la relación carnal de 
José y María, que tuvo hermanos y que fue un 
pensador fecundo, un reformador moral; y 

b) la de "Jesús Cristo", que es el mito de las 
Iglesias, aquel que "fue concebido sin pecado”, 
hijo de la Virgen María, Dios encarnado, Tercera 
Persona de la Santísima Trinidad, responsable 
por algunos dogmas y creencias que fueron 
tejiendo esa cultura cristiana, que hoy va tiene 
2000 años de existencia y que poco tiene que 
ver con el otro Jesús, el hombre de Nazareth. 

Con el primer personaje, el Jesús histórico, 
sistematizador de un código de moral que tiene 
validez universal, coincidente con aquello que el 
Espiritismo llama "ley natural" y que es divina pero 
no religiosa (jamás Kardec identificó la ley natural 
con las leyes religiosas), con ese Jesús, la CEPA 
concuerda. Jamás pensó en retirarlo del Espiritis- 
mo. Es una fuerte referencia moral y ética, espe- 
cialmente porque el Espiritismo surgió en el seno 
de una cultura donde los referenciales éticos y 
morales de las enseñanzas de Jesús hacen parte 
de nuestro patrimonio moral, como individuos y 
en tanto que comunidad de espíritus. 

Pero, con ese Jesús Cristo, el Salvador de las 
iglesias cristianas, del cristianismo, tal cual este se 
tornó conocido, con éste la CEPA no concuerda. 
Y, ciertamente, ese es el que hoy identifica al “cris- 
tianismo real". En las últimas décadas se consolidó 
muy bien el concepto de “cristiano” y de “cristianis- 
mo" reales. Ese concepto fue plasmado en un am- 
plio acuerdo entre las iglesias, en el contexta de un 
movimiento que se ha llamado "ecumenismo 
cristiano” donde ha sido posible establecer el vincu- 
lo que une a los creyentes en los llamados dogmas 
cristianos fundamentales: el de la divinidad de Jesús, 
elde su condición de "único Señor y Salvador", aquel 
que con su "sacrificio", con el "derramamiento de 
su sangre" posibilitó la "salvación" de los hombres 
que en él creyesen y fuesen bautizados en su nombre. 
Queramos o no, nosotros los espíritas, es eso lo 
que identifica en la cultura contemporánea al cristi- 
anismo y a la condición de cristiano, 

Ahora bien, el Espiritismo está fuera de eso. Y 
por eso, no es cristiano. Es casi una usurpación 
a una cultura de dos mil años, que fue construida 
lentamente hasta sedimentarse en esos 
principios, que pretendamos, quienes tenemos 
otra visión de Dios, del mundo y del propio Jesús, 
declararnos cristianos. Por eso es que los 
cristianos reaccionan, y con toda razón, cuando 
un espírita se dice cristiano. La reacción es la 
misma que nosotros muchas veces mostramos 
cuando un umbandista se declara espírita. 

El Espiritismo es una doctrina nueva. Nació en 
el medio cristiano. Como todo paradigma nuevo, 
precisó apoyarse en el paradigma antiguo que 
deseó superar, para poder ser propuesto. Pero, 
en estos 150 años de existencia, ya podemos 
postular una identidad propia, que no se confun- 
de con el cristianismo, especialmente, porque 
éste, también tomó su propio camino. 

Por todas esas razones, diríamos como Kardec 
dijo en relación con la religión: no conviene que 
el Espiritismo se diga cristiano. Eso generaría 
confusión, ambigúedad y nosotros debemos ser 
firmes en todo aquellos que se refiere a nuestra 
identidad. Somos, simplemente, espíritas, y no, 
espíritas-cristianos. 


Norícias 


CCEPA reforma estatuto 
adaptando-o ao novo Código Civil 


Adiantando-se ao prazo estabelecido pelo 
novo Código Civil, que fixou em um ano des- 
de sua promulgação (11.01.2003) o período 
hábil para as Associações (pessoas jurídicas 
de direito privado, sem fim econômico) adap- 
tarem-se aquele diploma legal brasileiro, o 
CCEPA, em 6 de maio último, aprovou, em 
Assembléia Geral, um novo estatuto para o 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 

O novo diploma fortalece a Assembléia 
Geral dos associados como órgão 
deliberativo, já que extingue o Conselho 
Deliberativo que, anteriormente, tinha a seu 
cargo a eleição do Presidente e Vice da insti- 
tuição. Agora essa função é da Assembléia 
Geral. Como informa o presidente do 
CCEPA, Rui Paulo Nazário de Oliveira, "di- 
ante das disposições do novo Código Civil, 
ficou reservada privativamente a competên- 
cia para eleger e destituir os administrado- 
res, assim como para aprovar suas contas, à 
Assembléia Geral", o que permitiu “mais par- 
ticipação da administração da associação de 
todos os associados, que, agora, têm voz e 
voto na Assembléia Geral”, 


— Lam 
Rui: Pelo novo Código Civil, não cabe mais a 
denominação "sociedade espirita”, que deverá ser 
substituída por "associação espírita”, 


Associações e não mais Sociedades 

Rui Paulo, Promotor de Justiça em Porto 
Alegre, lembra que, pelo novo Código Civil, 
os centros espíritas pertencem à categoria 
jurídica de "associações", já que o termo "so- 
ciedade" ficou reservado exclusivamente a 
pessoas jurídicas com fins econômicos. Isso 
quer dizer que aqueles centros espíritas que 
têm em sua denominação o termo "Socieda- 
de Espírita" deverão alterar para "Associação 
Espírita” para se adaptarem à nova sistemá- 
tica do Código. 


Alexandre é o palestrante do mês 


O CCEPA segue de- 
senvolvendo com suces- 
so o projeto de uma pa- 
lestra especial mensal 
em seu auditório da Rua 
Botafogo. No dia 5/5, o 
advogado Aureci Figuei- 
redo Martins abordou o “5 
tema "Mensagem da f, 
Água", enfocando expe- 
riências do japonês Dr. 
Massaru Emoto que demonstram proprieda- 
des de cristalização da água a partir de vibra- 
ções humanas e ambientais. Mais de 80 pes- 
soas prestigiaram o trabalho. 


Alexandre Cardia Machado é 0 palestran te de 


Neste 2 de junho, a 
conferência é do Eng. 
Alexandre Cardia Ma- 
chado, membro do 
CCEPA, que desenvolve 
o tema "Há Vida em 
Outros Planetas?”. 

As palestras especi- 
ais acontecem sempre 
na primeira segunda-fei- 

junhħodo (CEPA. a de cada mês, às 
20h30 min., reservando-se as demais segun- 
das-feiras, no mesmo horário, para ativida- 
des do Grupo de Conversação Espírita, tam- 
bém inteiramente aberta ao público. 


ICKS prepara novo Simpósio 


Psicólogo Jad Regis, do ICKS, que promove o SBPE, 

O SBPE -Simpósio Brasileiro do Pensa- 
mento Espírita, atinge sua oitava edição 
abrindo espaço livre e democrático para a 
exposição de idéias em qualquer setor da 
cultura relacionado com o espiritismo. 

Realizado a cada dois anos, o Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, segundo 
Jaci Regis, presidente da instituição promo- 
tora, o Instituto Cultural Kardecista de San- 


tos, "tem sido o lugar onde florescem idéias 
e debates dinâmicos sobre o papel da dou- 
trina kardecista no mundo”. 

Este VIII SBPE será realizado de 16 a 19 
de outubro deste ano, nas dependências do 
Instituto Cajamar, localizado no quilômetro 
34 da via Anhanguera, dentro do município 
de Cajamar, na Grande São Paulo. 

As inscrições para o VII SBPE já estão 
abertas. > 

O custo total do investimento é R$ 190,00 
que compreende a inscrição, a hospedagem 
e alimentação de 16 a 19 de outubro, no Ins- 
tituto Cajamar; SP. O valor poderá ser divido 
em 4 parcelas mensais de R$ 47,50, entre 
maio e setembro de 2003. Para se inscrever, 
basta entrar em contato com o ICKS, envi- 
ando dados completos e 4 cheques no valor 


De avô para neto 


Acho que foi minha amiga Nícia Cunha, de Cuiabá, quem me contou, Numa 
visita a um centro espírita que costumava fornecer sopa aos pobres, ouviu do 
dirigente, orgulhoso do serviço que prestava, a seguinte afirmação: esse pes- 

que está aí na fila já é a terceira geração dos nossos assistidos. Avós e pais 
de muitos deles tiveram sua fome saciada pela sopa que este centro oferece a 
mais de 40 anos. 

Naturalmente, o que era motivo de orgulho daquele dirigente espírita serve 
muito mais para ilustrar a situação de dependência criada por muitas institui- 
ções espíritas que, na ânsia de "fazer caridade", perpetuaram práticas de 

istenciali responsáveis por duas consegiiências preocupantes: o desvir- 
tuamento das finalidades básicas de um centro espírita e o exercício de ações 
hoje vistas, no campo das ciências sociais, como equivocadas, porque distanci- 
adas das bases científicas que devem presidir a ação social. 

É claro que, nós espíritas, não podemos perder de vista que o prestígio alcança- 
do no Brasil pelo movimento espírita deveu-se precipuamente à ação social dos 
centos a em seus DIAS Ainda n a Lista de Discussão 
da CEPA (cepa@grupos.com.br}, Amilcar Del Chiaro Filho lembrava uma citação 
de Miguel Couto, nas décadas de 20/30, em conversa com amigos: "O que seria 
dos pobres do Brasil se não fossem os espíritas!". 


Estratégia 


Na verdade, o jeito de o espiritismo penetrar exitosamente no Brasil foi esse: 
mostrando que os espíritas eram gente boa, preocupada com o sofrimento alheio. 
Talvez fosse a única estratégia eficiente para minimizar a perseguição que, no 
Império e primeiras décadas da República, foi desfechada pela Igreja contra o 
espiritismo. Essa forma de ação "caritativa" plantava muito bem a idéia que se 
queria fixar: a de que os espíritas praticavam o verdadeiro cristianismo, do qual 
a Igreja, mancomunada com as elites e o poder político, se afastara. Mas, se isso 
era uma estratégia válida para aquele momento, não convinha que, em tempos 
de liberdade de pensamento, de pluralismo de idéias, se perpetuasse essa ima- 
gem do espiritismo. 

Muitos debatedores do Grupo de Discussão da CEPA chegaram à mesma 
conclusão, que, de resto, não é novidade entre nós, a de que os espíritas 
descuraram daquilo que é essencial ao espiritismo: seu pensamento, a consis- 
tência de sua proposta filosófica. A preocupação com a assistência social ter- 
minou enfraquecendo, quase que anulando, a essencialidade de sua mensa- 
gem. Em opinião postada na lista, Marcelo Regis, mesmo reconhecendo que 
obras assistenciais são válidas Rodin podera “talvez o movimento espírita 
ajudasse mais se colocasse a imo; e da alma como parte de nossa cultu- 
ra”, porque "essa idéia tem o poder de transformar a sociedade, muito mais do 
que o assistencialismo". 


Engajamento social 


atividade espírita que preencher três requisitos: |) tem que educar; 2) tem que 
libertar; 3) tem que promover progresso”. "Ou não será espírita” - conclui. 


Os que têm fome e sede 


Um amigo meu, dirigente de atividades doutrinárias de uma casa espírita 
cad Na 


te voltada a atividades no campo da assistência social, se queixa- 
va: nas reuniões de Diretoria nunca conseguia tempo para expor seus proje- 
tos. À eo era aireunto ssa) pela "irmazinha” que aura da 
arrecadação de gêneros e de roupas ou "confreira” encarregada das cara- 
vanas que visitavam semanalmente uma favela para distribuir comida. Quando 
chegava sua vez de falar em programas de estudo, difusão, palestras, organiza- 
ção de atividades culturais, etc., já estava na hora de encerrar a reunião. Termi- 
nava-se por adiar o que era essencial, porque se consumira o tempo todo com 
O acessório. 

De fato, diante do dramático quadro de miséria que vive um país como este, 
quem se preocupar com essa área vai ter trabalho que não acaba mais. Os 
aptos podem, evidentemente, se dedicar a e saudável e necessário. 

que o façam em instituições técnica e cientificamente aparelhadas. para 
esse fim. Que podem, é claro, ser mantidas por espíritas, subordinadas a uma 
filosofia espírita de trabalho. Já os centros espíritas, estes sejam, preferencial- 
mente, instituições voltadas ao estudo e à difusão da filosofia, da ciência e da 
moral espírita, buscando atingir o imenso universo de encarnados e 
desencarnados que têm muito mais fome de saber do que de comer e que 
padecem de uma enorme sede de conhecimento. 


acima, para desconto nos meses seqjentes. EUR 
medran(Dpro.via-rs.com.br 


ENFOQUE 
O sentimento de autoconsideração 


O sentimentalismo constitui-se numa 
forma de autoconsideração levando-nos 
sempre para a porta da grande tragê- 
dia. Tal sentimento faz com que sinta- 
mos compaixão e afeição excessivas por 
nós próprios. 

Segundo a psicanálise, consiste numa 
deturpação narcisista que asfixia tal 
como um gás. 

Um homem que se deixa dominar 
pelo sentimento de autoconsideração, 
para fazer o seu desejo de autocomise- 
ração, vaga num passado que não existe 
mais, imagina tristezas que também não 
existem, transforma-se no personagem 
principal de uma tragédia e, dessa for- 
ma, acaba malgastando suas energias, 
perdendo a oportunidade de uma reen- 
carnação frutífera. 

Muitos homens renascem, mas pou- 
cos reencarnam no verdadeiro contex- 


to. A grande maioria de nós vive na | 


recorrência infrutífera submetidos à "lei 
do pêndulo" e pouco ou nada somamos 
no contexto evolutivo, e quando o fa- 
zemos é mais por corrente de arrasto 
do que por consciência própria neces- 
sitando da dor como alavanca da trans- 
formação íntima. 

Vivemos ainda nas trilhas dos cas- 
cos das pegadas do cavalo. Raro de nós 
manifesta o Ser Interno, pois infelizmen- 
te o ego ainda domina nossas mentes e 
corações. 

Vivamos o presente! Urge que cada 
um de nós aprenda a expulsar os mer- 
cadores de nosso templo interior pro- 
fundo. A anulação de nossos defeitos é 


precedida sempre da auto observação 
interior. Sem esta qualidade, jamais po- 
deremos progredir neste caminho. 

De nada vale aprendermos o mais 
fino do Espiritismo, se não o 
vivenciamos aqui e agora. De que vale 
um homem cheio de intelectualidade se 
esta qualidade não é posta a serviço de 
seu Ser Interior profundo? Convém que 
a Educação Espírita adentre em nossos 
corações. 

O Ser sem o saber constitui-se num 
estúpido sem causa. O saber sem o Ser 


transforma-se num velhaco do intelec- 
to. Portanto, o Ser e o saber devem ca- 
minhar juntos sempre e, para que te- 
nhamos ambos conosco, urge vigilân- 
cia interior na mente e no coração. 

À Lei do equilíbrio se faz presente 
em tudo. Há que se formar em nós um 
centro de gravidade consciente e per- 
manente. É um trabalho intenso, estar 
vinte e quatro horas em estado de aler- 
ta novidade, ou seja, ser soldado de si 
mesmo, contudo tenhamos a certeza 
que fazer isto valerá a pena. 


A Lei do equilíbrio se faz presente em tudo. Há que se formar em nós um centro de gravidade consdente e permanente, 


Por Dourado * 


Esta grande batalha reside na mente 
e esta é o habitáculo que veicula o bem 
e o mal. Temos aí luz e trevas, ó joio e 
o trigo. Tudo depende de nós. 

O terreno é fértil. Em se plantando 
tudo dá. O que vamos plantar? Acaso o 
joio produz bons frutos? E a reação dos 
sentimentos de autoconsideração pode 
irradiar luz solar? Somos o que somos, 
o homem é o que é a sua vida. 

Na grande orquestra da vida, muitos 
querem ser o personagem principal, 
mas só há um personagem principal em 
tudo. O "Grande Arquiteto do Univer- 
so”, "Aquilo". Os demais são seus servi- 
dores. Cada um de nós é responsável 
pela execução de uma nota musical e, 
enquanto não compreendermos isso, 
nos constituiremos sempre num ponto 
absurdo do infinito. 

O sentimento de egoísmo bloqueia a 
energia criadora e a apodrece, tomando- 
a infrutífera. O ego é do tempo, tem seu 
tempo e é finito, constitui-se, portanto 
numa curva fechada, um ponto absurdo 
no infinito. Um nó na eternidade. Não 
existe nenhum amanhã para o ego. 

O Ser é o Ser, e a razão de ser do 
Ser, é o próprio Ser. A unidade é varie- 
dade, assim nos informou o codificador. 

Que cada um de nós trabalhe inten- 
samente para que o nosso Real e Ver- 
dadeiro Ser se manifeste aqui e agora. 


— = Dourado - dourado.sp@ig.com.br - é 
auditor independente em Guarulhos, SP 
Integra o Grupo de Estudos e Pesquisas 
Espíritas Herculano Pires, daquela cidade. 


